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A aplicação de enzimas produzidas por microrganismos em processos industriais gera 

muitos benefícios que não poderiam ser obtidos via processos químicos tradicionais. A 

aplicação de lipases em óleos, ao hidrolisar o substrato, o transforma em ácidos graxos de 

cadeias menores. Essa reação é importante para facilitar o tratamento de óleo residual ou 

efluente com alta carga de lipídios, causando menores impactos ambientais. O objetivo da 

pesquisa foi avaliar a hidrólise enzimática do óleo residual de fritura usando lipases 

produzidas por Aspergillus niger em sistema reacional assistido por micro-ondas. Foram 

realizados ensaios preliminares para a determinação de ácidos graxos livres no óleo residual 

de fritura utilizando diferentes tempos de exposição e fixando a temperatura. Baseado em 

estudos prévios, envolvendo a produção de ácidos graxos livres (AGL) em ultrassom, 

estabeleceu-se uma proporção de óleo-água 1:3 com adição de 15% de extrato bruto de lipase 

não comercial. Para a quantificação de AGL, foi utilizado NaOH como titulante até atingir pH 

11 de acordo com a literatura. Os testes preliminares em sistema reacional de micro-ondas 

demonstraram que o sistema não foi eficiente de forma isolada, porém, foi observado um 

aumento de AGL, atingindo valores de 15,25 U/mL quando agitação prévia da mistura 

reacional foi realizada, em que U/mL é a quantidade de enzima capaz de liberar 1 µmol de 

ácido graxo por minuto nas condições da reação. Este resultado, quando comparado a 

literatura, mostra-se promissor para a continuidade dos estudos e futura otimização do 

processo. 
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